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Dedico a minha irmã, que vai onde precisar em busca de ajuda para nosso guerreiro. 



Agradeço a Deus e a minha família



Quem é Isaque? 

Já  que  esse  é  o  nome  do  carinha  que  está  na  capa  do  livro, vamos contar um pouco sobre ele. 

Isaque  é  um  menino  incrível.  Não  grande  de  estatura  —  até porque  ele  é  pequeno  —  mas  com  grandes  histórias  e  muita experiência. 

Isaque nasceu com uma condição chamada Mielomeningocele (você pode pesquisar para entender melhor). Os médicos diziam que ele não andaria. Na verdade, um deles chegou a falar que ele  nem  nasceria.  Mas  ele  nasceu,  e  com  uma  vida  cheia  de histórias para contar. Ah! Quando nasceu, também descobriram que  ele  tinha  Hidrocefalia,  por  isso  possui  uma  válvula  na cabeça. E isso só o tornou ainda mais especial. 

Então vamos lá…

Isaque  passou  por  algumas  cirurgias  ainda  bebê,  e  todas foram  um  grande  sucesso.  Ele  começou  suas  fisioterapias aos 2 meses de vida e segue firme nelas até hoje. E olha: ele evoluiu muito! 

Isaque é um ser humano mágico. Por onde passa, ele cativa e alegra os corações. 

Ele é apaixonado por pescaria. Um dia, Isaque me pediu uma tarrafa  de  pesca.  Como  sou  uma  tia  que  acredita  que  ele sempre  vai  além  do  que  os  outros  imaginam,  eu  comprei  a tarrafa. E sabe o que falaram? 

“_Como  você  dá  uma  coisa  dessas  a  uma  criança  que  não consegue andar?!” 

E eu respondi: “_Tô nem aí!” 

Dei a tarrafa e ele aprendeu a usar. Joga do jeitinho dele, de joelhos, e joga bonito! Vê-lo fazendo aquilo me deu um estalo: por que não transformar o Isaque em um personagem e unir suas histórias em estórias? 

E  agora  você  está  aqui,  lendo  uma  dessas  História  com Estória. 



Em  um  cantinho  muito  gostoso  de  se  viver,  está  a  casa  de  Isaque onde  ele  vive  com  sua  família:  o  pai  Anilto,  a  mãe  Valéria  e  seu irmão, mais velho, Heitor. E Isaque é muito fã do seu irmão. 

Isaque nasceu com as pernas um pouco diferentes, e não conseguia correr como as outras crianças. Mas isso nunca o impediu de sonhar alto e de viver grandes aventuras. E mesmo que seus passos sejam mais  lentos,  sua  vontade  de  explorar  o  mundo  é  bem  maior  que qualquer distância. 

Todas as manhãs, Isaque acordava com o canto dos passarinhos e o cheiro de terra molhada que vinha do quintal. Com a ajuda de seu andador prateado e suas botinhas especiais, ele ia até o a lagoa que é em frente sua casa. Era lá que Isaque se sentia livre. 



Isaque  adorava  peixes  e  pescaria.  Todos  os  dias,  ele  ficava sentado na beira da lagoa, observando os peixinhos e jogar pedrinhas  na  água,  e  sonhando  em  poder  pescar  um  dia com  uma  tarrafa.  Seu  maior  sonho  era  ter  uma  tarrafa  só dele. 



Um dia, sua tia, que o amava como ninguém, apareceu com um presente embrulhado num pano colorido. 

—  Para  você,  meu  pequeno  aventureiro!  —  disse  ela, entregando o embrulho. 



Isaque  desembrulhou  o  pano  colorido  e  seus  olhos  se arregalaram  de  alegria.  Era  uma  tarrafa  pequena,  feita sob  medida  para  ele.  As  malhas  eram  firmes  e  leves,  e na corda havia seu nome gravado com carinho. 



Com  a  ajuda  de  seu  pai,  de  sua  mãe  e  de  seu  irmão  Heitor, aprendia  a  lançar  a  tarrafa  que  sua  tia  o  havia  dado  de presente. 



No dia seguinte, Isaque foi até a lagoa com sua tarrafa. Ele não  podia  entrar  na  água  como  os  outros  meninos,  mas com  a  ajuda  de  seu  irmão  Heitor,  ele  se  posicionou  perto da  margem  e  assim  podia  lançar  sua  rede  com  força  e coragem.  E  assim  fez.  Jogou  a  tarrafa  no  ar  e,  rede  voou pelo  ar  e  caiu  na  água  com  um  ploc  suave,  e
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